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RESUMO 

 

A medicalização é um processo ideológico que transforma problemas de ordem social em 

biológicos e tem sido legitimada pela Psicologia em vários momentos históricos, para ocultar 

desigualdades sociais, colocando sobre o indivíduo a causa e a responsabilidade por seu 

“fracasso”. Atualmente se constata, na área educacional, um crescente número de crianças 

sendo medicadas com supostos transtornos de aprendizagem, evidenciando, assim, um 

período denominado de “Era dos Transtornos”. Buscando desvelar esse fenômeno, esta 

pesquisa analisou criticamente a relação do processo de patologização e a apropriação do 

conhecimento psicológico pela medicina no projeto de modernização da sociedade brasileira, 

bem como a medicalização da educação a partir do resgate histórico da formação do 

psicólogo no Brasil. Mais especificamente, o objetivo desta pesquisa foi verificar, junto a 

cursos de graduação em Psicologia, como os alunos estão sendo instrumentalizados a se 

posicionarem diante da problemática da medicalização. Nessa perspectiva, este estudo 

questiona: Os cursos de graduação têm refletido sobre esta temática? Quais eram as vertentes 

de discussão sobre a medicalização e as dificuldades de aprendizagem? Que abordagens 

serviram de fundamentação? A fim de responder a estas questões, realizou-se um estudo de 

campo com professores de cursos de Formação em Psicologia de três universidades públicas 

do estado do Paraná. Os Planos de Ensino dessas universidades foram analisados e procedeu-

se às entrevistas com os docentes, priorizando-se os profissionais que ministram aulas na área 

escolar e educacional. Utilizou-se como fundamento teórico-metodológico a Psicologia 

Escolar Crítica pautada no materialismo histórico-dialético. Como recurso para organização e 

análise dos dados, empregou-se a análise de conteúdo proposta por Bardin, baseada na eleição 

de categorias temáticas. A análise dos resultados indicou que há predominância de uma 

postura crítica sobre a medicalização, preocupada em romper com o modelo patologizante, e 

um predomínio da abordagem da Psicologia Histórico-Cultural entre os profissionais 

entrevistados. Por outro lado, constatou-se na análise do fenômeno, uma aproximação com a 

medicação. Em uma das instituições participantes verificou-se que é na área clínica e 

institucional que a medicalização é abordada. Portanto, constatamos que nas Universidades 

pesquisadas a medicalização está sendo tratada pelos professores dentro de um 

posicionamento contrário a legitimação desta prática com destaque para o problema da 

medicação, da sociedade, da educação e da própria Psicologia. 

Palavras-chave: Formação em psicologia. Medicalização. Medicação e medicina. 
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ABSTRACT 

 

Medicalization is an ideological process that transforms social problems into biological issues 

and has been legitimized by Psychology in several historical moments to hide social 

inequalities, placing on the individual the cause and the responsibility for its "failure". 

Currently, in the educational area, an increasing number of children are being medicated with 

supposed learning disorders, thus evidencing a period called the "Age of Disorders". Seeking 

to unveil this phenomenon, this research critically analyzed the relationship of the process of 

pathologization and the appropriation of psychological knowledge by medicine in the 

modernization project of Brazilian society, as well as the medicalization of education from the 

historical rescue of the psychologist's training in Brazil. More specifically, the objective of 

this research was to verify, together with undergraduate courses in Psychology, how students 

are being instrumented to position themselves in the face of the medicalization problem. From 

this perspective, this study asks: Do the undergraduate courses reflect on this subject? What 

were the areas of discussion about medicalization and learning difficulties? What approaches 

served as a basis? In order to answer these questions, a field study was conducted with 

teachers of Psychology faculties at three public universities in the state of Paraná. The 

Teaching Plans of these faculties were analyzed and the interviews with those teachers were 

carried out, prioritizing the professionals who teach classes in the school and educational area. 

The Critical School Psychology based on historical-dialectical materialism was used as 

theoretical-methodological foundation. As a resource for organizing and analyzing the data, 

we used the content analysis proposed by Bardin, based on the choice of thematic categories. 

The analysis of the results indicated that there is a predominance of a critical posture about 

medicalization, worried about breaking with the pathological model, and a predominance of 

the Historical-Cultural Psychology approach among the professionals interviewed. On the 

other hand, in the analysis of the phenomenon, an approximation with the medication was 

verified. In one of the participating institutions, it was found that it is in the clinical and 

institutional area that medicalization is approached. Therefore, we find that in the researched 

universities the medicalization is being treated by the teachers within a position contrary to 

the legitimation of this practice with emphasis on the problem of medication, society, 

education and Psychology itself. 

Keywords: Training in psychology. Medicalization. Medication and medicine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Sempre percebi a formação em Psicologia como um grande desafio. No primeiro ano 

de curso, participei de um estágio com mulheres e seus filhos, acolhidos pela Associação de 

Amigos da Pastoral da Criança (AAPAC) em situação de abandono pela família e marido. O 

quadro era de bebês desnutridos, mães adolescentes, rejeição familiar entre outras situações. 

Embora naquele período não fosse possível realizar atendimentos psicológicos, eu acabava 

participando das atividades que os estagiários mais experientes (quarto e quinto ano) 

realizavam com as mães e seus bebês na brinquedoteca, além de participar das reuniões com a 

equipe que coordenava o projeto para as discussões dos casos. 

Nessas reuniões, o que me intrigava na fala dos estagiários era a perspectiva sempre 

patológica (psicologizada) de ver os casos, ficando subintendida a pouca possibilidade de 

superação que estas mães e os bebês tinham diante da realidade que enfrentavam. Em uma das 

reuniões (ainda mesmo sendo superficial o conhecimento que tinha da Psicologia), me senti 

tentada a questionar as pessoas presentes sobre a real necessidade de atribuirmos alguma 

patologia às pessoas para afirmarmos nossa relevância profissional. Lembro-me de que a 

pergunta foi: Por que precisamos ver doença em todas as pessoas? Será que elas querem estar 

nesta situação? É lógico que meu questionamento era bastante primário e naquele momento 

não me lembro de ter tido muita repercussão, mas não esqueço que no final do ano, quando o 

projeto estava encerrando, uma das profissionais me disse que aquele questionamento a fez 

refletir sobre a sua prática profissional. 

Na verdade, a cada ano do curso eu ficava me indagando sobre o papel da Psicologia. 

Não nego que aprendi muitas coisas, que o curso foi muito importante, mas no último ano 

com os estágios profissionalizantes, intensificou a minha insegurança de como eu poderia usar 

todo o conhecimento adquirido para atender as pessoas. Ficava pensando sobre que tipo de 

atuação desejava efetivar, que visão de homem e de sociedade estava pautando o meu 

trabalho. Questionava-me sobre a possibilidade de mudança do ser humano. Será que eu 

acreditava nessa possibilidade? Pois percebia uma lacuna na minha formação, a ênfase sobre 

o conhecimento das patologias, a aplicação de testes, as diferentes abordagens, entre outros 

assuntos, que me permitiam analisar a realidade.  

Por isso a formação em Psicologia tem sido objeto de minha pesquisa desde o 

mestrado, pois tenho entendido que é a partir da graduação que o aluno vai se 
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instrumentalizando na articulação entre conhecimento teórico e prática, para atender as 

necessidades reais dos homens.  

A preocupação com a formação do psicólogo não é algo recente, como informam 

Lisboa e Barbosa (2009), desde a década de 1970 ela tem sido alvo de debates. Entre os temas 

discutidos na formação, os autores destacam o currículo, a formação científica e em pesquisa, 

o estágio, a formação docente, bem como as questões éticas, políticas e epistemológicas que 

discutem sobre a relação entre formação generalista versus especialista, técnica versus crítica, 

elitista e/ou coletiva e, mais atualmente, as mudanças ocorridas pela implantação das 

Diretrizes Curriculares para os cursos de Psicologia. Mas o que Lisboa e Barbosa (2009) 

alegam é que a principal discussão dos textos referentes à formação reside na insatisfação que 

se faz presente tanto na formação técnica como na formação epistemológico científica, que se 

mostra em “[...] uma significativa distância entre a formação acadêmica, a realidade 

profissional e as demandas da sociedade” (LISBOA; BARBOSA, 2009, p. 724). 

O mesmo fica evidente na pesquisa realizada por Santos e Toassa (2015)
1
 sobre a 

formação do psicólogo, em que apontam que a ênfase na visão psicométrica (testagem) e 

rotulação do aluno. Segundo as autoras, a falta de conhecimento sobre a atuação do psicólogo 

escolar revela a forma psicologizante do psicólogo atuar na escola. 

Além disso, os trabalhos analisados evidenciam que a formação deixa de abordar 

conhecimentos referentes “[...] à inclusão escolar, à estrutura e funcionamento das escolas 

públicas no Brasil, às especificidades da população brasileira [...]” (SANTOS; TOASSA, 

2015, p. 282) o que tem gerado a prática de legitimação da discriminação e da patologização 

de crianças. E tais conhecimentos são importantes porque eles permitem ao psicólogo 

contextualizar os desafios presentes no âmbito escolar e devem gerar implicações concretas 

na realidade, isto é, não ficar no nível da ideia, mas apresentar realizações concretas. 

Essa formação patologizante torna-se ainda mais evidente quando, durante os estudos 

de Mestrado, com base nos conteúdos dos Planos de Ensino das disciplinas voltadas para esta 

formação, percebi que o conteúdo “Dificuldades de Aprendizagem” se destaca (68,7%) entre 

as disciplinas para formar os psicólogos na área escolar. Bem como os conteúdos sobre 

“Diagnósticos de problemas de aprendizagem”, “Distúrbios de aprendizagem” e “Diagnóstico 

psicológico” para tratar das Dificuldades de Aprendizagem. 

                                                           
1
 Pesquisa realizada na base de dados LILACS no período de 1988 a 2011. Foram encontrados 19 trabalhos que 

tratavam sobre a formação do psicólogo escolar. 
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Lessa (2010) também identificou, em sua pesquisa sobre a atuação do psicólogo no 

estado do Paraná, que a maioria dos profissionais (54,3%) atua na escola dentro do modelo 

clínico e institucional, sendo 26,6% somente no modelo institucional e 19,1% na clínica. O 

instrumento identificado pela autora e utilizado pelo psicólogo compõe-se de testes 

psicológicos. Dos profissionais entrevistados, 54,3% apresentaram a “[...] formação de 

professores e assessoria às escolas” (LESSA, 2010, p. 187) e a “Avaliação psicológica e 

atendimento clínico” como modalidade de atuação (LESSA, 2010, p. 187). 

Em pesquisa realizada pelo Grupo de Trabalho de Psicologia Organizacional e do 

Trabalho pertencente à Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia 

(ANPEPP), em 2006, sob a organização de Bastos e Gondim (2010), concluiu-se que a área 

central de atuação do psicólogo é a clínica, mesmo que este profissional esteja inserido na 

escola, na saúde, na docência, na organização.  

As principais atividades desempenhadas pelos profissionais na escola são descritas por 

Gondim, Bastos e Peixoto (2010) na seguinte ordem: Atendimento a crianças com distúrbios 

de aprendizagem; Aplicação de testes psicológicos; Psicodiagnóstico; Planejamento de 

Política Educacional; Orientação psicopedagógica; Orientação vocacional/profissional; entre 

outros. Os referidos autores ainda identificam, com base nas atividades das outras áreas 

(clínica, saúde, organizacional e docência), a predominância das atividades relacionadas ao 

psicodiagnóstico e à avaliação psicológica.  

Chiodi (2012), em sua dissertação de mestrado sobre o processo de avaliação 

psicológica no estado do Paraná, verificou que as principais queixas ou motivos que levam os 

alunos para a Avaliação Psicológica são as queixas de Dificuldades de Aprendizagem. E os 

procedimentos mais utilizados são o Teste formal psicométrico e as observações clínicas, em 

maior frequência; seguidos de análises das atividades escolares, anamneses, técnicas 

projetivas, análise do histórico escolar, entre outros com menor frequência. 

Dessa forma, podemos dizer que a legitimação da prática patologizante pode estar 

relacionada com a falta de conhecimento da realidade escolar, da sociedade, das políticas 

públicas em educação e do desenvolvimento da aprendizagem. Trata-se, portanto, de 

conteúdos que precisam ser abordados na formação para podemos lidar com o problema da 

medicalização.  

Passados dez anos de minha formação em Psicologia, em um trabalho que realizei 

como professora colaboradora de uma instituição pública – ao ministrar a disciplina 

Psicologia Escolar e Problemas de Aprendizagem – percebi o mesmo discurso do trabalho 

diagnóstico do psicólogo por meio de meus alunos que, ao irem à escola para realizar o 
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primeiro contato de conhecimento do ambiente escolar, depararam-se com o pedido por parte 

dos professores pela intervenção dos alunos no diagnóstico das crianças com dificuldades de 

aprendizagem. Verifiquei que inerente a esta solicitação, atrelavam a Psicologia com o viés 

psicométrico. 

Como podemos romper com esta visão errônea que foi formada sobre o trabalho do 

psicólogo? Por esta razão, no doutorado, me interessei em continuar estudando a formação em 

Psicologia e entender como ela pode instrumentalizar o aluno para lidar com o processo de 

medicalização que transforma problemas de ordem social em biológicos e acaba legitimando 

esta prática da patologização. 

Em meu trajeto de estudos, acabei conhecendo o Fórum sobre a Medicalização da 

Sociedade e da Educação (2015), que neste trabalho de crítica ao enfretamento dos processos 

medicalizantes tem como objetivo “[...] articular entidades, grupos e pessoas para o 

enfrentamento e superação do fenômeno da medicalização, bem como mobilizar a sociedade 

para a crítica à medicalização da aprendizagem e do comportamento”. Trata-se de uma 

articulação da sociedade civil que congrega instituições e movimentos sociais que apresentam 

interesse no tema, com o objetivo de desnaturalizar os problemas sociais. O Fórum se formou 

a partir do I Seminário Internacional intitulado “A educação medicalizada: dislexia, TDAH e 

outros supostos transtornos”, em São Paulo, sendo este resultado de discussões mobilizadas 

pelo Conselho de Psicologia de São Paulo, juntamente com um grupo de médicos e 

fonoaudiólogos. Esta parceria aconteceu depois de um Projeto de Lei que tramitava no 

município de São Paulo, a fim de instrumentalizar os professores para realizarem diagnóstico 

de dislexia e TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade). Com o objetivo de 

interromper este projeto, o grupo se mobilizou e criou o evento “Dislexia: subsídios para 

políticas públicas”, que reuniu mais de 700 profissionais destas áreas. Como resultado final 

deste evento, surge o I Seminário Internacional, em novembro de 2010, dando origem ao 

Fórum (FERREIRA, 2015). 

Partimos da tese de que a Psicologia pode estar comprometida com este processo de 

medicalização da aprendizagem, valendo-nos das explicações psicologizantes, devido ao 

histórico de sua formação e que a formação inicial é o ponto de partida para rompermos com 

estas práticas. Por esta razão, a tarefa de investigar a temática da medicalização das 

dificuldades de aprendizagem, nos cursos de Formação em Psicologia no estado do Paraná, 

tem como objetivo verificar como os cursos estão instrumentalizando os alunos a se 

posicionarem diante da problemática da medicalização, isto é, será que a formação tem, em 

algum momento, debatido sobre esta temática? Quais abordagens servem de fundamentação? 
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Como entendem a medicalização e as dificuldades de aprendizagem? Há grupos de discussão 

nas universidades sobre este assunto? Com o intuito de responder a estas questões, realizamos 

uma pesquisa de campo com professores dos cursos de Formação em Psicologia de três 

Universidades Públicas do Estado do Paraná, a fim de investigar, com base na análise dos 

Planos de Ensino e em entrevistas com docentes, como esta problemática está sendo 

trabalhada. Nosso principal procedimento foram entrevistas com profissionais que ministram 

aulas na área escolar. 

Nessa perspectiva, faz-se urgente compreender como a Psicologia está contribuindo 

(ou não) para legitimar esta prática medicalizante, pois, por meio da patologização, a ciência 

psicológica inclui-se na explicação organicista das dificuldades de aprendizagem. 

Por esta razão, acreditamos que a luta contra o processo de medicalização/ 

psicologização da vida escolar precisa ter início na formação do profissional em Psicologia, 

conscientizando e instrumentalizando o aluno com conteúdos, explicitando as funções 

psíquicas, sua gênese e funcionamento com base em referenciais que defendam uma visão de 

homem contextualizada, resgatando a sua historicidade e a sua relação dialética com a 

realidade, em que homem e realidade modificam-se mutuamente a cada processo de 

internalização da cultura.   

Neste sentido, Santos e Toassa (2015) afirmam que os trabalhos sobre a formação em 

Psicologia desde 1988 até 2010 evidenciam que a formação deve se valer da perspectiva 

crítica e de uma consistente formação científica, para que os problemas da má formação, que 

seriam a prática discriminatória e patologizante, sejam evitados na futura atuação profissional. 

Portanto, acreditamos que é na formação que devemos dar os primeiros passos para a 

efetivação de uma prática que não legitima a medicalização, mas rompa com ela. 

Para atingir nossos objetivos, organizamos este trabalho em nove capítulos.  

No capítulo introdutório, retratamos sobre as justificativas, objetivos e importância do 

trabalho. No capítulo 2, apresentamos um breve histórico sobre a formação da Psicologia no 

Brasil, no qual está presente o relato histórico da formação da Psicologia acontecendo 

principalmente dentro do contexto médico, como por exemplo: as Faculdades de Medicina do 

Rio de Janeiro e da Bahia, os Laboratórios de Psicologia anexos às escolas normais e aos 

hospitais psiquiátricos. Tratamos, também, sobre os vários momentos de formação do 

psicólogo no Brasil: sua fase institucional (1832-1890); a autonomização (1890-1930); a fase 

universitária (1930-1960); a profissionalização (1962-...) – que trata sobre a regulamentação 

da profissão pela Lei nº 4.119/62 e a elaboração de um Currículo Mínimo ancorado pelo 
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Parecer nº 403/6; e, por fim, a formação em Psicologia nas Diretrizes Curriculares pela 

Resolução nº 5, de 15 de março de 2011 (BRASIL, 2011). 

No capítulo 3, trabalhamos sobre a Medicalização da Educação, trazendo o conceito de 

medicalização, sua relação com a medicação e como ela se apresenta em nossos dias. 

Trazemos dados sobre o alto consumo de ritalina no Brasil por meio de informações 

apresentadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), bem como outros 

autores que discutem esta problemática, valendo-se de um posicionamento crítico sobre a 

medicalização. 

No capítulo 4, tratamos da relação entre a Psicologia Escolar e a Medicalização da 

Educação. Nosso objetivo foi mostrar como a Medicina, em seu projeto de medicalizar, se 

apropriou dos conhecimentos psicológicos e legitimou a prática da medicalização dos 

comportamentos. A estratégia utilizada para medicalizar foi a higiene social e depois mental, 

com o intuito de controle da sociedade e da vida das pessoas, bem como da educação. Além 

disso, mostramos como estava o momento histórico da realidade brasileira, para deixar claro 

que o desenvolvimento da medicalização não está deslocado da realidade, mas inserido nas 

exigências impostas socialmente. 

A partir do capítulo 5, demos ênfase na Formação e atuação da psicologia e sua 

relação com a medicalização da educação, evidenciando pesquisas que mostram como se 

desenvolveu a formação no Brasil a partir da regulamentação da profissão em 1962, com 

destaque para os trabalhos do Conselho Federal de Psicologia (CFP) de 1988, 1992 e 1994, 

bem como das pesquisas mais recentes do grupo que envolveu profissionais de vários estados 

brasileiros como Acre, Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rondônia, São Paulo e Santa Catarina, 

que pesquisaram sobre a atuação do Psicólogo na educação básica. 

No capítulo 6, apresentamos como a Psicologia Escolar Crítica – fundamentada no 

método do materialismo histórico-dialético – foi se configurando no Brasil, quais as obras que 

influenciaram sua concretização e como o psicólogo que se apropriou desta abordagem pode 

contribuir para uma prática menos medicalizante. 

No capítulo 7, descrevemos a metodologia empregada para realizarmos a pesquisa 

documental e as entrevistas a partir da proposta de análise de Conteúdo de Bardin (1977) no 

qual estabelecemos Categorias Temáticas para melhor analisar as entrevistas e Planos de 

Ensino dos professores. Apresentamos ainda os procedimentos, uma tabela para elucidar 

melhor os participantes e por fim, os recursos. No capítulo 8, expusemos a Discussão e 

Análise dos Dados, em que foram apresentados as Categorias e as análises descrevendo os 
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dados das entrevistas e dos Planos de Ensino (conteúdos, e bibliografias). Percebemos que a 

medicalização está sendo discutida nos cursos de formação em Psicologia no Estado do 

Paraná sendo abordada dentro de vários aspectos: da medicação, da indústria farmacêutica, 

sobre a forma moderna de organização da vida em sociedade na qual se criam crianças 

hiperativas; o viés biológico que é utilizado para explicar os problemas de aprendizagem, com 

a exigência da indústria farmacêutica em produzir doenças. Observamos críticas as práticas 

educativas, médicas e psicológicas errôneas, no sentido de avaliações descontextualizadas e 

rotuladoras. Os profissionais ainda refletem sobre este processo de culpabilização do 

indivíduo como único responsável pelo seu fracasso escolar e a utilização da medicação como 

solução rápida para os problemas de aprendizagem e de conflitos do dia a dia que as pessoas 

enfrentam.  

E, finalmente, no capítulo 9, trazemos as conclusões do presente trabalho, 

apresentando que a medicalização está sendo trabalhada nos cursos, mesmo que em alguns 

casos não esteja presente especificamente na área escolar, já que o problema não se restringe a 

educação, mas a vida do ser humano. Concluímos ainda que percebeu-se um processo de 

transição de um viés centrado na técnica, muitas vezes voltada para o conhecimento das 

patologias, para um olhar mais amplo do homem e da educação e o seu contexto social. 
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APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS PROFISSIONAIS 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS PROFISSIONAIS 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO  

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Formação: 

Local onde trabalha: 

Tempo de serviço: 

Data de realização da entrevista: 

 

1. O que você pensa a respeito do processo de psicologização e medicalização dos 

processos de ensino-aprendizagem? 

2. Onde encontrou subsídios para trabalhar com o tema? Como procura se atualizar sobre 

o tema? 

3. Na sua formação esse tema foi estudado? 

4. Quais são as dificuldades encontradas para trabalhar com esse tema? 

5. Qual a contribuição da sua disciplina e do curso de Formação em Psicologia na 

instrumentalização dos futuros psicólogos para lidar com o processo de medicalização 

ou patologização das dificuldades de aprendizagem? 

6. Por que será que o recurso da medicalização tem sido usado para explicar os 

problemas de aprendizagem? 

7. Qual a visão de homem e sociedade implicados na medicalização? 

8. O que entende por dificuldades de aprendizagem e/ou distúrbios de aprendizagem? 

9. Quais os instrumentos que o futuro profissional de Psicologia está se apropriando para 

lidar com os problemas de aprendizagem? 

10. Qual abordagem fundamenta o seu trabalho? Como ela lhe dá suporte para 

compreender e lidar com o processo de medicalização das dificuldades de 

aprendizagem?  

11. O que a sua instituição de ensino tem feito para discutir este tema da medicalização e 

da psicologização da aprendizagem? 
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

(Capítulo IV, itens 1 a 8 da Resolução 466/2012 – Conselho Nacional de Saúde) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “A formação do psicólogo e a 

medicalização da aprendizagem”, sob a responsabilidade da pesquisadora Fabíola Batista 

Gomes Firbida, RG nº 7.659.263-2 – SSP-PR. 

Este termo deverá ser elaborado em duas vias. Depois de lido, rubricado e assinado, 

uma via ficará em poder do PARTICIPANTE ou de seu representante legal e a outra via em 

poder do pesquisador responsável. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências e Letras – 

UNESP/Campus de Assis. Quaisquer dúvidas quanto aos aspectos éticos poderão ser 

esclarecidas no telefone (18) 3302-5607 ou pelo e-mail cep@assis.unesp.br, ou diretamente 

com a pesquisadora no telefone (43) 9983-0178 ou e-mail fabiolabgmes@hotmail.com. 

 

I. A pesquisa:  

Tem como foco a formação do psicólogo no estado do Paraná, nosso objetivo é investigar 

como o futuro profissional de psicologia está sendo preparado para lidar com os problemas de 

aprendizagem escolar, principalmente quando relacionados ao processo de medicalização e 

patologização que se observa no campo da educação. Para tanto, realizaremos entrevista com 

os professores que ministram disciplinas que tenham alguma ligação com a nossa temática, 

sendo realizada a partir de um questionário semidirigido. 

 

II. Procedimentos: 

a) O procedimento do qual você participará será:  

- Realização de entrevista individual semiestruturada a partir de um roteiro flexível. Essa 

entrevista tem o objetivo de entender como os cursos de formação em Psicologia no estado do 

Paraná estão preparando os alunos para lidar com o processo de medicalização das 

dificuldades de aprendizagem. Esta entrevista será realizada mediante datas definidas pelo 

próprio participante. A entrevista será feita utilizando ferramentas tecnológicas, como 

exemplo, a entrevista via Skype, com os recursos disponíveis na nossa instituição sede Unesp-

Assis. A entrevista não será gravada e as respostas dadas pelo entrevistado serão anotadas, 

pela pesquisadora, no próprio roteiro de entrevista. A qualquer sinal de desconforto do 

participante, a entrevista será paralisada e, posteriormente, em outro momento, a pesquisadora 

perguntará sobre o seu desejo participar ou não da pesquisa, sendo sua vontade respeitada. 

 

III. Riscos/Desconfortos e Benefícios 

a) Possíveis riscos ou desconfortos (riscos físico, psíquico, moral, intelectual, social, 

cultural ou espiritual imediato ou tardio, individual ou coletivo):  

- Considerando a metodologia a ser empregada, os riscos aos participantes podem ser 

considerados como mínimos. Não há riscos previsíveis quanto a danos à dimensão psíquica, 

física, moral, intelectual, social, cultural ou espiritual dos participantes, individual ou 

coletivamente. Apesar de não vislumbrá-los de antemão, acreditamos que toda pesquisa com 
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seres humanos pode ocasionar riscos como: desconfortos e constrangimentos ao responder 

perguntas de entrevistas. 

b) Formas de Acompanhamento e assistência em caso de ocorrência dos riscos ou 

desconfortos: 

- Caso ocorra algum desconforto ocasionado pela pesquisa, esta será imediatamente 

interrompida e em um momento posterior a pesquisadora perguntará ao participante se este 

deseja continuar na pesquisa, caso não queira mais participar, garantimos seu direito de 

desistir da pesquisa em qualquer momento desta, sem prejuízo ou penalização.  

c)  Benefícios esperados: 

- Espera-se contribuir cientificamente com a temática, formando elementos direcionadores 

para futuras pesquisas e fornecendo elementos teóricos e práticos para intervenção na 

realidade estudada e na instituição participante. 

 

IV. Liberdades/Garantias 

- Esclarecemos que a sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) 

não é obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pela 

pesquisadora. Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir 

do mesmo, não sofrerá nenhum dano. Garantimos, assim, o seu direito a desistir da pesquisa 

em qualquer momento desta, sem prejuízo ou penalização, bem como a liberdade de não 

participar ou não responder às perguntas que possam causar constrangimento de qualquer 

natureza.  

 

V. Sigilo/Anonimato  

Durante a pesquisa, será mantido o anonimato do participante. Após a pesquisa, por 

ocasião da publicação dos resultados, seu nome também será mantido em sigilo, desta forma, 

não haverá como identificar quem participou da pesquisa. 

 

VI. Despesas/indenização  

Não haverá nenhuma despesa para os participantes. 

 

VII. Publicação  

Solicitamos também a sua autorização para apresentar os resultados deste estudo em 

eventos da área social e humana e publicar em revistas, periódicos e outros meios impresso e 

eletrônico da área científica. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome será mantido 

em sigilo, preservando o seu anonimato. 
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CONSENTIMENTO 

 

 

Eu, __________________________________________, RG: _________, abaixo 

assinado, concordo em participar, como PARTICIPANTE, da pesquisa “A formação do 

psicólogo e a medicalização das dificuldades de aprendizagem”. Fui devidamente 

informado(a) e esclarecido(a) pela pesquisadora Fabíola Batista Gomes Firbida sobre a 

pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios 

decorrentes de minha participação. Foi-me garantido, ainda, que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade.  

Declaro, ainda, que (   ) concordo / (   ) não concordo com a publicação dos resultados 

desta pesquisa, ciente da garantia quanto ao sigilo das minhas informações pessoais e ao meu 

anonimato. 

 

___________, ____ de __________ de _____. 

 

 

 

_____________________________ 

Assinatura do Participante 

 

 

Eu, Fabíola Batista Gomes Firbida, pesquisadora responsável pelo estudo, obtive de forma 

voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido do PARTICIPANTE para a participação na 

pesquisa. 

 

_____________________________ 

Assinatura do Pesquisador 

 

 

 

 

 




